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Mobilidade Sustentável e Transportes 

Públicos

ANEXOS

A.2 DIAGNÓSTICOSSETORIAIS
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O DIAGNÓSTICODA MOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOSINCLUI 4 SUBTEMAS:

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS

OFERTA PROCURADEMOGRAFIA PERFORMANCE

Distribuição da população

Evolução da população

Transporte Público

Modos suaves

Smart Solutions

Mobilidade partilhada

Mobilidade condicionada

Logística urbana

Mobilidade elétrica

Atração de viagens   

Distribuição modal

Tempos de deslocação

Segurança rodoviária

Alterações climáticas   

Qualidade do ar
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55% DA POPULAÇÃOMUNDIALRESIDEHOJE EM ÁREASURBANAS. EM 2050 ESTIMA-SE QUE ESSEVALORSUBAPARAOS

68%. EM PORTUGALPROJETA-SE QUE EM 2050, 80% DA POPULAÇÃOVIVA EM CIDADES

PERCENTAGEMDAPOPULAÇÃOEMÁREASRURAISE URBANASEMPORTUGAL

Fonte: ONU

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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A POPULAÇÃOESTÁCONCENTRADANASCIDADESDO LITORALE A TENDÊNCIAÉ AUMENTARé

POPULAÇÃORESIDENTEPORCONCELHO

EMPORTUGALCONTINENTAL(2011)

Menor

Maior

VARIAÇÃODAPOPULAÇÃORESIDENTEPORCONCELHO

EMPORTUGALCONTINENTAL(2001-2011)

Menor

Maior

Fonte: INE

ANEXOS
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A PIRÂMIDEETÁRIAESTÁA SOFRERUMA INVERSÃO, O QUE IMPLICANOVOSDESAFIOSDE MOBILIDADE

Fonte: INE

EVOLUÇÃODAPIRÂMIDEETÁRIA

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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O TRANSPORTEPÚBLICOAPRESENTAPROBLEMASDE COBERTURANASREGIÕESMENOSDENSASE PROBLEMASDE

CAPACIDADEE EFICIÊNCIANASREGIÕESMAISDENSAS

Informação complementar

ÅReorganização do setor está em 

curso, com descentralização de 

competências e contratualização

CIRCULAÇÕESANUAISDETP 

RODOVIÁRIOPORDIAÚTIL

POPULAÇÃORESIDENTEPORCONCELHO

EMPORTUGALCONTINENTAL(2011)

O transporte público flexível é uma 

solução possível para as regiões com 

menor densidade : adapta -se à procura 

efetiva, ajudando à sustentabilidade 

financeira do TP.

Sistemas de t ransportes públicos em sítio 

próprio (e.g. metrobus) e aumento das 

vias exclusivas para transporte publico 

podem ser um solução para áreas urbanas 

mais densas

Fonte: INE

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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A FROTANACIONALDE VEÍCULOSDE TRANSPORTEPÚBLICORODOVIÁRIODE PASSAGEIROSTEM UMA IDADEMÉDIAELEVADA, 

NECESSITANDODE SERRENOVADA

DISTRIBUIÇÃODAIDADEDAFROTANACIONALDEAUTOCARROS(2016)
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Distribuição Idade da Frota Nacional de Autocarros

Idade Médiada Frota - 16,2 anos

Fonte: IMT

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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NO TRANSPORTEFERROVIÁRIO, OS SERVIÇOSSUBURBANOE DE LONGOCURSOCOMPÕEMA MAIORFATIA DO TRÁFEGODE

PASSAGEIROS

DISTRIBUIÇÃODOSPASSAGEIROSPORTIPODE SERVIÇOFERROVIÁRIOEMPORTUGAL(2016)

Informação complementar

ÅA idade média do material circulante é 

elevada, necessitando de renovação

Fonte: Ecossistema Ferroviário Português 2012-2016 (AMT, 2018)

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS

134
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4.146

MILHÕES
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é £ TAMBÉMA PARTIRDE 2015 QUE SEASSISTEA UMA RECUPERAÇÃODA PROCURA, À QUALA OFERTASETEM

CONSISTENTEMENTEADAPTADO
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METROLISBOA + 13,4% pax desde 2015 METROPORTO + 6,3% pax desde 2015

EVOLUÇÃODAOFERTAE DAPROCURANO METRODE

LISBOA

EVOLUÇÃODAOFERTAE PROCURANO METRODO

PORTO
Procura

[passageiros.km]
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Procura

[passageiros.km]
Oferta

[lugares.km]

Fonte: ML e MP

ANEXOS
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DISTRIBUIÇÃODO METRODELISBOA

E DENSIDADEDE HABITANTES

DISTRIBUIÇÃODO METRODEPORTO

E DENSIDADEDE HABITANTES

NEM TODASAS ÁREASDENSAMENTEPOVOADASDOSTERRITÓRIOSDE LISBOAE PORTOESTÃOCOBERTASPELOSSISTEMAS

DE METRO, EXISTINDOMARGEMPARACRESCIMENTO

O METROCOBRE25% DA

ÁREADE CIDADEDE LISBOA

Fonte: ML e MP

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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TENDOEM CONTAAS DIFERENTESPOSSIBILIDADESDE INTEGRAÇÃOMODAL, A INTEGRAÇÃODO TRANSPORTEPÚBLICOCOM

OUTROSMODOSDE TRANSPORTEÉ AINDAINCIPIENTE

Diferentes possibilidades de integração modal:

Integração de horários entre diferentes modos de TP ( ex: comboios suburbanos e autocarro)Operacional

Integração de tarifas (ex: passe para diferentes modos)Tarifário

Park&Ride ðparques de estacionamento perto das paragens de TP, especialmente parques dissuasores 

situados nas entradas das cidades

Bike&Ride ðparques de estacionamento para bicicletas nas imediações das paragens de TP 

Kiss&Rideðparques de estacionamento de curta duração situados perto das paragens de TP

Física

Integração de informação entre diferentes modos ( ex: horários de metro e autocarros em tempo real 

numa só plataforma à saída das estações)
Informação

Utilização de aplicações móveis para planear e comprar viagens em diferentes modos, otimizando o 

custo/duração da mesma
Smart mobility

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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O PLANEAMENTODASCIDADESE A ORGANIZAÇÃODA MOBILIDADEE DOSTRANSPORTESTEM VINDOA MUDAR, 

PRIVILEGIANDO-SE CADAVEZ MAISUMA MOBILIDADEMAISSUSTENTÁVEL. NOS ÚLTIMOSANOSTEM HAVIDOUMAAPOSTA

CRESCENTENOSMODOSSUAVES, MASAINDAEXISTEMUITO CAMINHOA SERPERCORRIDO

ÅForam realizados 23 Planos de Ação de Mobilidade Urbana 

Sustentável (PAMUS) 

ÅForam implementadas diversas infraestruturas cicláveis, 

assim como foram melhoradas as condições de deslocação 

pedonal

ÅA extensão e qualidade das infraestruturas direcionadas 

para os modos suaves é ainda insuficiente e com reduzida 

continuidade

ÅA acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida 

apresenta lacunas

ÅHá poucos exemplos de aplicação de Zonas 30 (limitadas a 

30 km/h) e Zonas de Coexistência (velocidade máxima de

Å20 km/h e sem segregação entre os modos)

A REDECICLÁVELDELISBOA, NOSÚLTIMOS10 ANOS, 

PASSOUDEAPENAS10 KM PARACERCADE90 KM

Fonte: Câmara Municipal de Lisboa

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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AS CIDADESPORTUGUESASESTÃOA DAR OS PRIMEIROSPASSOSNO TRANSPORTEINTELIGENTEINSERIDODENTRODO

CONCEITODE SMART CITIES. OS CENTROSDE GESTÃOE CONTROLOEXISTENTESAINDANÃO INTEGRAMTODOSOS MODOS

DE TRANSPORTE

CENTROINTEGRADODEGESTÃOE

CONTROLODACÂMARADO PORTO

EXEMPLOSDEAPLICAÇÃODO CONCEITODE SMARTCITIES

EMCASCAIS: MOBICASCAISE CITYPOINTS

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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A MOBILIDADEPARTILHADAÉ UM CONCEITORELATIVAMENTERECENTE, MASQUE CONTACOMUMA OFERTACRESCENTE

Å3 empresas de ride hailing a operar em Portugal 

Å4 empresas de car sharing

Å1 empresa de moto sharing

ÅDiversas empresas de ride sharing /pooling

ÅDiversos sistemas de bike sharing

ÅSistemas integrados de mobilidade

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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A GRANDEMAIORIADASCIDADESPORTUGUESASAINDANÃO ESTÃOPREPARADASPARAUMA MOBILIDADEE ACESSIBILIDADE

PARATODOS, TANTO NO QUE SEREFEREÀ REDEPÚBLICADE PERCURSOSCOMOAO EDIFICADO

PROPORÇÃODE EDIFÍCIOSCLÁSSICOSACESSÍVEIS/ INACESSÍVEIS

(2011)

Acessível* Inacessível

Fonte: Plano Local de promoção da acessibilidade - Programa RAMPA (2014) e INE

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS

* Foram considerados acessíveis os edifícios com entrada (ou pelo menos uma das estradas) acessível a pessoas em cadeira de rodas
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OS CENTROSURBANOSESTÃOPROGRESSIVAMENTEA SERFECHADOSAO TRÁFEGOAUTOMÓVEL. POR OUTROLADO, 

FENÓMENOSCOMOO E-COMMERCEESTÃOA CRESCER, APRESENTANDODESAFIOSACRESCIDOSPARAA LOGÍSTICAURBANA

EVOLUÇÃODO VOLUMETOTALDECOMPRASONLINE

(E-COMMERCE) (Mû)

Zona pedonal existente

Zona pedonal proposta

PROPOSTADEEXTENSÃODAZONAPEDONALDEFARO

0

3 000

6 000

9 000

12 000

Fonte: Plano de Mobilidade e Transportes de Faro, 2016, ACEPI e PREVEEM

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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Fonte: Mobi.E

673 813
1896

807

2004442
1027

2501

928

1870

150
354

254

102

74

Vendas de Veículos de Baixas Emissões

Triciclo e Quadriciclo
100% Elétrico

Ciclomotor/Motocicl
os 100% Elétrico

Hibridos plug in

100% Elétrico
Ligeiros Mercadorias

100% Elétrico
Ligeiros Passageiros

1 393 5 0992 339 2 070 4 182 TOTALVENDAS

673 813
1896

807

2004442
1027

2501

928

1870

150
354
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74

Vendas de Veículos de Baixas Emissões

Triciclo e Quadriciclo
100% Elétrico

Ciclomotor/Motocicl
os 100% Elétrico

Hibridos plug in

100% Elétrico
Ligeiros Mercadorias

100% Elétrico
Ligeiros Passageiros

1 393 5 0992 339 2 070 4 182 TOTALVENDAS

A REDEDE POSTOSDE CARREGAMENTOELÉTRICOÉ RELATIVAMENTEABRANGENTE, MASTENDOEM CONTAO AUMENTODA

PROCURA, É IMPERATIVOAUMENTARAINDAMAISESTAOFERTA

564 POSTOSDE

CARREGAMENTOEM

EM 73 MUNICÍPIOS

EM 2019, PREVÊ-SEA

EXISTÊNCIADE PELO

MENOSUM POSTODE

CARREGAMENTOEM CADA

MUNICÍPIODO

TERRITÓRIONACIONAL

DISTRIBUIÇÃOGEOGRÁFICADOSPOSTOSDECARREGAMENTO

(2018)

VENDADE VEÍCULOSDEBAIXASEMISSÕES

882 1695
3591

5595

442
1 469

3 970

5 840

685
1 039

1 293

1 367

Parque de Veículos de Baixas Emissões

Triciclo e Quadriciclo
100% Elétrico

Ciclomotor/Motocicl
os 100% Elétrico

Hibridos plug in

100% Elétrico
Ligeiros Mercadorias

100% Elétrico
Ligeiros Passageiros

3 140 10 5785 479 14 760 TOTALPARQUE

PARQUEDEVEÍCULOSDE BAIXASEMISSÕES

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS



20

AS GRANDESCIDADESATRAEMMUITASDESLOCAÇÕESDE MUNICÍPIOSVIZINHOS

RELAÇÃOENTREA PROPORÇÃODE POPULAÇÃOQUESEDESLOCA

DIARIAMENTEPARAO INTERIORE PARAO EXTERIORDOSCONCELHOS(2011)  

Menor

DESLOCAÇÕESENTREMUNICÍPIOS
POR100 HABITANTES, PORMUNICÍPIOSDA AM DELISBOAE PORTO

Menor

Maior
Maior

Maior

Menor

Fonte: INE

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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APESARDE RECENTEMENTESENOTARUMA MUDANÇANO PLANEAMENTODASCIDADESE NA ORGANIZAÇÃODA MOBILIDADE, 

PRIVILEGIANDO-SE CADAVEZ MAISOS MODOSSUSTENTÁVEIS, ISSOAINDANÃO TEM REFLEXOSNA DISTRIBUIÇÃOMODAL: O

PESODO AUTOMÓVELTEM CRESCIDOE O PESODO MODOPEDONAL, COMBOIOE TP RODOVIÁRIOTEM DESCIDO

DISTRIBUIÇÃODAUTILIZAÇÃODEMODOSDETRANSPORTEEMMOVIMENTOSPENDULARES

Aumento do peso do 

automóvel de 2001 para 2011 

(passageiros e condutores)

34,9%

10,8%

25,1%

15,9%

5,2%

0,6%

3,2%

3,2%

1,1%

43,7%

17,9%

16,4%

11,8%

3,2%

1,8%

2,9%

1,7%

0,6%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45% 50%

Automóvel ligeiro como condutor

Automóvel ligeiro como passageiro

A pé

Autocarro

Transporte coletivo empresa/escola

Metropolitano

Comboio

Motociclo ou bicicleta

Outro2011

2001

Redução do modo 

pedonal e autocarro 

de 2001 para 2011

Fonte: INE

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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O GRANDEPESODO AUTOMÓVEL, O FACTODA MÉDIADASVIAGENSREALIZADASNESTEMODOTER MENOSDE 2 OCUPANTES

E ESTESERO MODOMAISINEFICIENTEEM TERMOSDE ESPAÇOOCUPADO, IMPLICAMTEMPOSDE DESLOCAÇÃOELEVADOS, 

ESPECIALMENTENASGRANDESCIDADES

TEMPOMÉDIODEDESLOCAÇÃO(2011)

Menor

Maior

ESPAÇOOCUPADOPOR60 PESSOASEM

AUTOCARRO, BICICLETASE AUTOMÓVEIS

Fonte: Nucleobike e INE

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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EXISTEUMA CLARAMELHORIADA SEGURANÇARODOVIÁRIA, MASAINDAAQUÉMDA MÉDIAEUROPEIAE COMUM NÚMERO

ELEVADODEATROPELAMENTOS, QUE SETEM MANTIDORELATIVAMENTECONSTANTEAO LONGODOSÚLTIMOSANOS

NÚMERODEVÍTIMASMORTAISNASESTRADASNACIONAIS
(PORCADAMILHÃODE HABITANTES)

4400

4600

4800

5000

5200

5400

5600

5800

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

NÚMERODEATROPELAMENTOS(NACIONAL)

Fonte: IP e INE

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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OS TRANSPORTESSÃOUMA DASPRINCIPAISFONTESDE EMISSÕESDE GEE: 24% DO TOTAL DASEMISSÕESNACIONAIS, 

SENDOQUE NOSÚLTIMOSANOSAS EMISSÕESDE GEE NO SETORDOSTRANSPORTESENCONTRAM-SE NUM NÍVELABAIXODO

VERIFICADOEM 2010

EVOLUÇÃODASEMISSÕESDEGASESDEEFEITODEESTUFANOSTRANSPORTES, EMPORTUGALE NAUE

Fonte: APA

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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A QUALIDADEDO AR DASCIDADESPORTUGUESASNÃO ESTÁNO GRUPODE PAÍSESCOMPIORDESEMPENHO, EM TERMOS

EUROPEUS, MASDEVEAMBICIONARESTARNO PELOTÃODA FRENTE

CONCENTRAÇÃODENO2 EMRELAÇÃOAO LIMITEANUAL, 2015

CONCENTRAÇÃODEO3 EMRELAÇÃOAO LIMITEANUAL, 2015

Limite anual

Limite anual

Fonte: EEA

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMOBILIDADESUSTENTÁVELE TRANSPORTESPÚBLICOS
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EM RESUMO, 11 PONTOSCHAVE:        

O PLANEAMENTODASCIDADESE A ORGANIZAÇÃODAMOBILIDADEE DOSTRANSPORTESTEMVINDOA MUDAR, PRIVILEGIANDO-SECADAVEZMAISUMAMOBILIDADEMAISSUSTENTÁVEL

AS CIDADESPORTUGUESASESTÃOJÁ A DAROSPRIMEIROSPASSOSNO TRANSPORTEINTELIGENTEINSERIDONO CONCEITODESMARTCITIES

A POPULAÇÃOQUEVIVENASCIDADESESTÁA AUMENTAR, PERSPETIVANDO-SEUM MAIORDESEQUILÍBRIOPOPULACIONALNO TERRITÓRIO

APESARDACRESCENTEINCORPORAÇÃODOSMODOSSUAVES, ESTESAINDATÊMUMAIMPORTÂNCIAREDUZIDANA REPARTIÇÃOMODAL

A MOBILIDADEELÉTRICAEMPORTUGALTEM-SEDESENVOLVIDODEFORMARELATIVAMENTERÁPIDA, MASA OFERTADEPOSTOSDECARREGAMENTOTERÁQUECONTINUARA SER

REFORÇADA

A MOBILIDADEPARTILHADAÉ UM CONCEITORELATIVAMENTENOVOEMPORTUGAL, MASA OFERTATEMCRESCIDONOSÚLTIMOSANOS

A OFERTADETRANSPORTEPÚBLICOATUALNÃOATENDEASNECESSIDADESDAPOPULAÇÃO, QUEREMTERMOSDEABRANGÊNCIAE FREQUÊNCIA

A GESTÃODAMOBILIDADEURBANAAINDANÃOÉ FEITADEFORMAINTEGRADA, O QUESEREFLETENUMCRESCIMENTODAPOSSEE UTILIZAÇÃODO VEÍCULOINDIVIDUALMOTORIZADO, 

GERANDODIVERSOSIMPACTOSNEGATIVOSNOAMBIENTEE NA QUALIDADEDEVIDADOSCIDADÃOS

AS CIDADESPORTUGUESASAINDANÃOESTÃOPREPARADASPARAUMAMOBILIDADEE ACESSIBILIDADEPARATODOS

EM PORTUGALAINDAÉ LIMITADAA INTEGRAÇÃODOSMODOSDETRANSPORTE(INTERMODALIDADE)

O SETORDOSTRANSPORTESAINDAÉ EXCESSIVAMENTEDEPENDENTEDO TRANSPORTERODOVIÁRIOE RESPONSÁVELPOR24% DASEMISSÕESNACIONAISDECO2 EQUIVALENTE
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ANEXOS
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Rodovia

ANEXOS

A.2 DIAGNÓSTICOSSETORIAIS
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ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA

1. Mobilidade e transportes públicos

2. Rodovia

3. Ferrovia

4. Marítimo -portuário

5. Aeroportuário
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CONCESSÃO IP

15.109
km

CONCESSÕES DO ESTADO

2.599 
km

VEÍCULOS

22.200.000.000 
v.km/ ano

MERCADORIAS ðPOR RODOVIA 

200.000.000
Toneladas/ ano

REDERODOVIÁRIANACIONAL(RRN) COM17.708 KM, ABRANGENTEE BEMDISTRIBUÍDA

Legenda

Concessão

IP

IP perfil duplo

IP novo traçado

IC

IC perfil duplo

IC novo traçado

EN

EN perfil duplo

EN novo traçado

EN/EM

ER

ER perfil duplo

ER novo traçado

ER/EM

ER/Outra

EN/Outra

EN Desclassifcada

REDERODOVIÁRIANACIONAL

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA
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RODOVIAGLOBALMENTEMADURAE DE ELEVADAQUALIDADE, SITUANDO-SE EM 3º LUGAREM TERMOSEUROPEUS

Distanciamento à 

melhor pontuação
TendênciaPontuação

1 (-) a 7 (+)
Ranking

x/137 

Fonte: World Economic Forum, Global Competitiveness Index, 2017-2018

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA

ÍNDICEDECOMPETITIVIDADEGLOBAL
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O TRANSPORTERODOVIÁRIOEM PORTUGALASSUMEUM PAPELDOMINANTE

REPARTIÇÃOMODALDOTRANSPORTERODOVIÁRIO

INDIVIDUALDE PASSAGEIROS(2015)
% em total p.km

REPARTIÇÃOMODALDOTRANSPORTERODOVIÁRIODE

MERCADORIAS(2016)
% em total t.km

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA

Fonte: Eurostat
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O ESFORÇODE INVESTIMENTOPERMITIUA PORTUGALDISPORDE UMA RRN BEMDISTRIBUÍDA

DENSIDADEDAREDERODOVIÁRIA

NACIONAL(KM/ KM2)

DENSIDADEDAREDERODOVIÁRIA

NACIONAL(KM/1000 HABITANTES)

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA
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EXISTEMAINDALACUNASPONTUAISDEACESSIBILIDADERODOVIÁRIAÀ ESCALADASLIGAÇÕESLOCAISE REGIONAIS

INDICADORDEACESSIBILIDADEINFRAESTRUTURAL

(VELOCIDADEEQUIVALENTEEM RETA: DISTÂNCIAEM RETA/ TEMPODE

PERCURSOPORESTRADA)

Maior acessibilidade
velocidade equivalente em reta > a 80 km/h

Menor acessibilidade
velocidade equivalente em reta < a 60 km/h

Fonte: MPI/IP, 2017

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA
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APESARDE GLOBALMENTESEASSISTIRÀ ESTABILIZAÇÃODO ESTADODOSPAVIMENTOSE A UMA MELHORIADO ESTADODAS

OBRASDEARTE SUBSISTEMZONASQUE NECESSITAMDE INTERVENÇÃOCOLOCANDO-SE DESAFIOSDE MANUTENÇÃODA RRN 

NA PRÓXIMADÉCADA

4,0

4,5

5,0

5,5

6,0

2013 2014 2015 2016 2017

ESTADODECONSERVAÇÃODARRN, 2016

Insatisfatório

Requer atenção

Satisfatório

Bom

Fonte: IP, com base em inspeções periódicas

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA

ESTADODECONDIÇÃODARRN
INDICADORDE DESEMPENHODOSATIVOS0 (-) A 8 (+)
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O INVESTIMENTOPERMITIUUMA MELHORIASIGNIFICATIVADA SEGURANÇARODOVIÁRIA, MASAINDALIGEIRAMENTEPIORQUE

A MÉDIAEUROPEIA

VÍTIMASMORTAISEMPORTUGALE UNIÃOEUROPEIA

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA
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EM RESUMO6 PONTOSCHAVE:

REDERODOVIÁRIANACIONALCOM17.708 KM, ABRANGENTEE BEMDISTRIBUÍDA

GLOBALMENTEMADURAE COMPETITIVA, SITUANDO-SEEM3º LUGARNA UE E 8º NO MUNDO

MELHORIASIGNIFICATIVADASEGURANÇARODOVIÁRIANOSÚLTIMOSANOSMASAINDACOMRESULTADOSLIGEIRAMENTE

PIORESQUEA MÉDIAEUROPEIA

SUBSISTEMZONASQUENECESSITAMDEINTERVENÇÃOCOLOCANDO-SEDESAFIOSDE MANUTENÇÃODARRN NA PRÓXIMA

DÉCADA

LACUNASPONTUAISDEACESSIBILIDADERODOVIÁRIAÀ ESCALADASLIGAÇÕESLOCAISE REGIONAIS

SETORDOSTRANSPORTESEXCESSIVAMENTEDEPENDENTEDOTRANSPORTERODOVIÁRIOE RESPONSÁVELPOR25% DAS

EMISSÕESNACIONAISDECO2

1

2

3

4

5

6

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðRODOVIA
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ANEXOS

A.2 DIAGNÓSTICOSSETORIAIS

Ferrovia
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PORTUGALPOSSUIINFRAESTRUTURASGLOBALMENTEMADURASé

ÍNDICEDE COMPETITIVIDADEGLOBAL
PONTUAÇÃODE1 (-) A 7 (+)

Qualidade das infraestruturas de transporte, 

telecomunicações e energia elétrica

Fonte: World Economic Forum, Global Competitiveness Index, 2017-2018

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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é E COMPETITIVAS

Nota: Foi pedido pelo WEF Executive Opinion Survey aos agentes económicos inquiridos que selecionassem os cinco fatores mais 

problemáticos para o desenvolvimento de negócios no seu país e que os ordenassem.

FATORESMAISPROBLEMÁTICOSPARAO DESENVOLVIMENTODENEGÓCIOS

+ problemático- problemático

Fonte: World Economic Forum, Executive Opinion Survey 2017

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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AEROPORTOS

QUALIDADEFERROVIÁRIA
WEF - GLOBALCOMPETITIVENESSINDEX, 2017-2018

EU rank: 16/26

WEF rank: 31/101

RODOVIA PORTOS

EXISTEMDIFERENÇASENTREMODOS, SENDOQUE NA FERROVIAPORTUGALESTÁAPENASLIGEIRAMENTEABAIXODA MÉDIA

NO RANKINGEUROPEUEM TERMOSDE QUALIDADEPERCECIONADA

Fonte: World Economic Forum, Global Competitiveness Index, 2017-2018

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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A REDEFERROVIÁRIANACIONAL(RFN) ATUAL TEM UMA EXTENSÃODE 2.558 KM EM EXPLORAÇÃOé

VIA ELETRIFICADA 

SINALIZAÇÃO ELETRÓNICA

VIA FÉRREA 
2.558

km

1.646

km

1.697

km

ESTAÇÕES
438

com serviços de passageiros

TERMINAIS

TRANSPORTEDE PASSAGEIROS

CARGA MÁX. REBOCÁVEL EM TRAÇÃO SIMPLES
> 1400 toneladas

em 26% da rede

81%

dos comboios.km totais

32

com serviços de mercadorias

Fonte: Infraestruturas de Portugal

REDEFERROVIÁRIANACIONAL

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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292

102 62

3042

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

Material de Tração Carruagens Locomotivas Vagões

é E O PARQUEDE MATERIALCIRCULANTEATIVO É COMPOSTOPOR354 EQUIPAMENTOSDE TRAÇÃO, 102 CARRUAGENSE

3.042 VAGÕES, ALGUMA NECESSITARDE RENOVAÇÃO

passageiros mercadorias

Elétrico
235

Diesel
57

Elétrico
34

Diesel
28

Fonte: Ecossistema Ferroviário Português 2012-2016 (AMT, 2018)

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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PORTUGALÉ UM DOSPAÍSESDA UE COMMENORDENSIDADEDE INFRAESTRUTURAFERROVIÁRIA

DENSIDADEDAREDEFERROVIÁRIA, 2016
(M/ KM2)

DENSIDADEDAREDEFERROVIÁRIA, 2016
(KM/ MILHÃOHAB.)

DENSIDADE FERROVIÁRIA
(KM PORMILHÃODE HABITANTES)

246
Portugal

432
Europa

Fonte: Eurostat

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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A COBERTURADA REDEFERROVIÁRIANACIONALPRIVILEGIAOS EIXOSMAISPOPULOSOSé NO ENTANTOOBSERVAM-SE

ALGUMASASSIMETRIASNOSPADRÕESDE SERVIÇOPRESTADOSAOSPASSAGEIROS

TEMPOSDEACESSOÀSESTAÇÕES

FERROVIÁRIAS

Fonte: IMT, 2017

DISTRIBUIÇÃODAPOPULAÇÃOPORINTERVALOSDETEMPO

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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ESTADODECONDIÇÃODAVIA FÉRREA, 2017

ESTADODECONDIÇÃODARFN
INDICADORDE DESEMPENHODOSATIVOS0 (-) A 8 (+)

Bom Satisfatório Requer atenção Insatisfatório

6,0 - 8,0 4,0 - 5,9 2,0 - 3,9 0,0 - 1,9

APESARDE EM 2017 TER SIDOAPURADOUM INDICADORDE DESEMPENHOMÉDIOPONDERADODE 4,8 ( SATISFATÓRIO), É

VISÍVELA NECESSIDADEDE MELHORARO ESTADOGLOBALDOSATIVOSDE VIA

Fonte: Relatório do Estado da Infraestrutura 2017, IP

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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EVOLUÇÃODASINISTRALIDADEEMPNõS (2000-2017)

TEM HAVIDOUM FORTEINVESTIMENTONA MELHORIADA SEGURANÇAFERROVIÁRIAé MASAINDAESTÁAQUÉMDA MÉDIA

EUROPEIA

MORTESEQUIVALENTES
PORMILHÃOCOMBOIOS.KM (2011-2015) 

0,54

Portugal

0,30

Europa*

Fonte: European Union Agency for Railways, 2017 

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA

* Média aritmética dos países europeus (EU28)
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É NECESSÁRIOCONTINUARA INTERVENÇÃONASPASSAGENSDE NÍVEL E OUTROSPONTOSDE RISCONA RFN

ÍNDICEDE PERIGOSIDADEDE PASSAGENSDENÍVEL2017

1 ð3 Risco médio

4       Risco alto

5       Risco muito alto

Fonte: Infraestruturas de Portugal

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA

17 ACIDENTESEM

PASSAGENSDE NÍVEL

EM 2017
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A FERROVIACONTRIBUIAPENASCOMCERCADE 0,3% PARAO TOTAL DASEMISSÕESNACIONAISDE CO2, REPRESENTANDO

CERCADE 1% DASEMISSÕESDO SETORDOSTRANSPORTES

TOTALNACIONALDEEMISSÕESDECO2 (2015)

68.900.000 TON

Transportes

24%

Tração elétrica

0,21%

Tração diesel

0,07%

Total transportes exceto 

ferrovia pesada

Fonte: Ecossistema Ferroviário Português 2012-2016 (AMT, 2018)

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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APESARDE, GLOBALMENTE, A CAPACIDADEINSTALADASERADEQUADA, EXISTEMALGUNSTROÇOSPRÓXIMOSDA

SATURAÇÃO

NÍVELDE OCUPAÇÃODAINFRAESTRUTURA

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

45,0

M
ilh

õ
e

s
d

e
 C

K
s

EVOLUÇÃODECOMBOIOS.KM

(2000-2017)

Marchas

Mercadorias

Passageiros

> 600.000
CIRCULAÇÕES

> 37.000.000
COMBOIOS.KM2017

Fonte: Infraestruturas de Portugal

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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A PROCURANO TRANSPORTEFERROVIÁRIOTEM VINDOA CRESCER, COMEVOLUÇÕESPOSITIVASNA QUOTAMODALé

EVOLUÇÃODOTRANSPORTEFERROVIÁRIODE

PASSAGEIROSEMPORTUGAL

EVOLUÇÃODOTRANSPORTEFERROVIÁRIODE

MERCADORIASEMPORTUGAL

Nota: A quota modal é definida como a percentagem do transporte ferroviário no total do 

transporte terrestre e fluvial, expresso em toneladas.quilómetro (ton.km)

Nota: A quota modal é definida como a percentagem do transporte ferroviário no total do 

transporte terrestre, expresso em passageiros.quilómetro (pass.km)

Fonte: INE e Eurostat

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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é EMBORAAINDASESITUEABAIXODA MÉDIAEUROPEIAé

QUOTAMODALDO TRANSPORTEFERROVIÁRIO

DE PASSAGEIROS(2016)
% EM TOTALPASS.KM

QUOTAMODALDO TRANSPORTEFERROVIÁRIO

DE MERCADORIAS(2016)
% EM TOTALTON.KM

Fonte: Eurostat

Quota modal Portugal: 4,2%

Quota modal União Europeia: 7,8%

Quota modal Portugal: 14,5%

Quota modal média europeia: 17,4%

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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MERCADORIASTRANSPORTADASENTREPORTUGALE ESPANHATRÁFEGODE PASSAGEIROSENTREPORTUGALE ESPANHA

é SOBRETUDONO TRÁFEGOTRANSFRONTEIRIÇO, ONDEA FERROVIATEM POUCAEXPRESSÃO, ESPECIALMENTENO

TRANSPORTEDE PASSAGEIROS

REPARTIÇÃOMODAL DO

NÚMERODEPASSAGEIROS

(2016)

REPARTIÇÃOMODALDO

NÚMERODETONELADAS

(2016)

Fonte: Observatório Transfronteiriço Espanha-Portugal, IMT

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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DISTRIBUIÇÃODOTIPODEMERCADORIATRANSPORTADAPOR

FERROVIAEMPORTUGAL(2016)

DISTRIBUIÇÃODOSPASSAGEIROSPORTIPODE SERVIÇO

FERROVIÁRIOEMPORTUGAL(2016)

4.146 M134 M

6. Madeira e 
cortiça; pasta, 

papel e cartão e 
seus artigos

427
16%

10. Metais de base; 
produtos metálicos 

transformados 
(siderúrgicos)

207
8%

18. Mercadorias 
grupadas 

(contentores)
1085
42%

2. Hulha e 
lenhite (carvão)

490
19%

3. Produtos não 
energéticos das 
ind. extrativas

134
5%

9. Outros produtos 
minerais não 

metálicos 
(cimento)

132é

7. Coque, 
prod. 

petrolífero
s refinados; 

50; 2%

8. Produtos 
químicos; 

30; 1%

Diversos; 
63; 2%

Outro
409
15%

Fonte: Ecossistema Ferroviário Português 2012-2016 (AMT, 2018)

OS SERVIÇOSSUBURBANOE DE LONGOCURSOCOMPÕEMA MAIORFATIA DO TRÁFEGODE PASSAGEIROS. AS PRINCIPAIS

MERCADORIASTRANSPORTADASSÃOCONTENTORES, CARVÃO, MADEIRAE PAPELSÃO

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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A AVALIAÇÃODOSCLIENTESFERROVIÁRIOS: PASSAGEIROSE CLIENTESDE MERCADORIAS

FATORESDE MAIORINSATISFAÇÃO

ÅAcessibilidade e assistência a utilizadores com 

deficiência e/ou mobilidade reduzida 

Å Informação aos utilizadores

ÅSupressão de horários e percursos

ÅCancelamentos

ÅTratamento de reclamações

ÅFacilidade na saída do comboio 

FATORESDE MAIORSATISFAÇÃO

ÅViagem de comboio (duração da viagem, 

disponibilidade da tripulação)

ÅPreços e procedimentos de aquisição de 

títulos de transporte

ÅEstações de comboio e outras infraestruturas 

de apoio 

FATORESDE MAIORINSATISFAÇÃO

Å Preço

ÅDisponibilização de serviços online

Å Flexibilidade dos horários dos comboios

ÅCobertura geográfica (distância da origem ou 

destino à rede ferroviária)

ÅDisponibilidade de transporte quantidades 

reduzidas de carga

Å Serviço de localização e acompanhamento 

(track and trace )

FATORESDE MAIORSATISFAÇÃO

ÅProteção das mercadorias transportadas

ÅDuração do transporte (velocidade 

média)

ÅFacilidade na aquisição do serviço 

(procedimentos formais, documentação)

ÅFlexibilidade dos horários das atividades 

de carga e descarga

Fonte: Consulta aos Utilizadores de Serviços Ferroviários, AMT, 2017

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA
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COM A CONCLUSÃODO FERROVIA2020, A REDEFERROVIÁRIANACIONALTERÁ2.655 KM EM EXPLORAÇÃOE SERÁMAIS

INTEROPERÁVEL
VIA FÉRREA 

2.655
km

TÍTULO

Mais informação 

quando

VIA ELETRIFICADA 

1.646 km

SINALIZAÇÃO ELETRÓNICA

1.697 km

COMBOIOS 750 m

sem circulação

TÍTULO

Mais informação 

quando

64%

ExtensãoRFN

2.558
km

ExtensãoRFN 

2.655
km

VIA ELETRIFICADA 

2.130 km

SINALIZAÇÃO ELETRÓNICA

2.097 km

COMBOIOS 750 m

no Corredor Atlântico *

66%

80%

79%

2018 2022

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA

* O Corredor Atlântico (Corredor de Mercadorias n.º 4) é constituído em Portugal por troços da infraestrutura ferroviária exist ente e planeada entre os portos de Sines/Setúbal/Lisboa/Aveiro/Leixões e a fronteira em Vilar Formoso 

(Corredor Internacional Norte) e Elvas/Caia (Corredor Internacional Sul)
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TAMBÉMSEPERSPETIVAMIMPORTANTESINVESTIMENTOSNA LIGAÇÕESENTREPORTUGALE ESPANHA

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðFERROVIA

Fonte: Diretórios ADIF e ADIF, Alta Velocidad (adaptado)

1
Legenda:

Bitola Ibérica

Bitola UIC

1
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ANEXOS

A.2 DIAGNÓSTICOSSETORIAIS

Marítimo -portuário



58

EM 2050 O TRANSPORTEDE MERCADORIASREPRESENTARÁMAISDE 385 MIL MILHÕESTONELADAS-QUILÓMETRO, OU

SEJA4,3 VEZESO VALORDE 2010, PREVENDO-SE QUE O TRANSPORTEMARÍTIMOCONTINUEA SERO PRINCIPALMODODE

TRANSPORTEDO COMÉRCIOINTERNACIONAL, REPRESENTANDOCERCADE 83 % DO VOLUMETOTAL EM 2050

Fonte: OCDE, ITF (2016)

TRANSPORTEINTERNACIONALDEMERCADORIASEMTONELADAS-

QUILÓMETROPORCORREDOR: 2010, 2030, 2050

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMARÍTIMO-PORTUÁRIO
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EM CONSEQUÊNCIADO CRESCIMENTOECONÓMICOMUNDIALE DO AUMENTODO COMÉRCIOMARÍTIMOENTRE1980 E

2014, A FROTAMUNDIALAUMENTOU44 % EM NÚMERODE NAVIOSE EM 185 % EM TERMOSDE DIMENSÃODOSNAVIOS

DESENVOLVIMENTODAFROTAPORTIPODENAVIO(EMMILHARESDEGT*) PROGRESSIVOAUMENTONA DIMENSÃODOSNAVIOS

Fonte: Relatório para a Comissão Europeia elaborado pela PwC, Panteia, Significance, 2015 e Ashar and Rodrigue, 2012

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMARÍTIMO-PORTUÁRIO

* Gross tonnage
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O SETORENCONTRA-SE EM CONSTANTEEVOLUÇÃO, AO QUAL SECOLOCAUM CONSIDERÁVELNÚMERODE DESAFIOS, DOS

QUAISDESTACAMOSé

Fonte: Estratégia para o Aumento da Competitividade da Rede de Portos Comerciais do Continente ñHorizonte 2026

PRINCIPAIS DESAFIOS 

Rotas & alianças Infraestrutura Tecnologia Ambiente

ÅEmergência de novas rotas 

marítimas globais como 

alternativa à Rota do Mar do 

Norte

ÅConcentração e verticalização 

das grandes alianças marítimas 

mundiais

ÅTendência de congestionamento 

da faixa portuária norte -

europeia, considerando a sua 

capacidade de resposta à 

procura por navios de grandes 

dimensões e à eficiência das 

ligações ao hinterland

ÅCustos de investimento 

associados à adaptação das 

infraestruturas

ÅConstrangimentos físicos dos 

portos para acolhimento dos 

navios de grandes dimensões

ÅDesenvolvimento da capacidade 

dos canais do Panamá e da 

Nicarágua

ÅPlataformas logísticas de 

retaguarda com dimensão para 

impedir o congestionamento e 

redes articuladas que permitam 

soluções multimodais com 

recurso a modos de transporte 

menos poluentes

ÅAparecimento de novas 

tecnologias para agilização de 

processos (por via da 

digitalização) e facilitação de 

procedimentos 

(desmaterialização de 

processos, por exemplo)

Å Recurso a fontes de 

abastecimento mais limpas, a 

redução de emissões de CO2, 

a utilização do gás natural 

liquefeito (GNL) na propulsão 

dos navios, bem como o 

recurso a outras fontes 

energéticas (e.g. energia 

eólica offshore e energia das 

ondas) para fornecimento a 

navios em porto

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMARÍTIMO-PORTUÁRIO
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ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMARÍTIMO-PORTUÁRIO

DESTACA-SE O PORTODE SINESPELASUBIDANO RANKINGDO COMÉRCIOEXTRAEUROPEUPARAO 15º LUGAR, 

ENCONTRANDO-SE NO TOP 15 DOSMAIORESPORTOSDE CONTENTORESDA EUROPA, COM1.669 MILHÕESDE TEU

TOP15 DOSMAIORESPORTOSDECONTENTORESDAEUROPA

Fonte: PortEconomics, 2017

13 735

10 451

8 821

5 537

4 832

4 381

4 060

3 810

3 150

2 969

2 884

2 638

2 449

2 035

1 669

Rotterdam (NL)

Antwerp (BE)

Hamburg (DE)

Bremerhaven (DE)

Valencia (ES)

Algeciras (ES)

Piraeus (EL)

Felixstowe (UK)*

Marsaxlokk (MT) **

Barcelona (ES)

Le Havre (FR)

Genoa (IT)

Gioia Tauro (IT)

Southampton (UK)*

Sines (PT)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

+ 10,9%

+ 4,1%

- 1,0%

+ 0,9%

+ 2,1%

- 8%

10,5%

-5,1%

+2,3%

+ 32,7%

+14,5%

+ 14,8%

- 12,4%

-0,1%

+ 10,3%

Ranking 

2017
Porto Valores de 2017 (1000 TEU) 2017/2016
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PORTUGALENCONTRA-SEEM PRIMEIROLUGARNO RANKINGDE PAÍSESDA UE DO COMÉRCIODE MERCADORIAS

TRANSPORTADOSPORVIA MARÍTIMACOMPAÍSESTERCEIROS, REGISTANDO81 % DO VALORTRANSACIONADO

PERCENTAGEMDECOMÉRCIOCOMPAÍSESTERCEIROSREALIZADOPORVIA MARÍTIMA- 2015

12%
19%

27%
27%

31%
35%

41%
42%
42%

46%
46%
47%
47%
47%

48%
51%
51%
51%
51%

57%
58%

60%
61%

67%
74%

77%
80%

81%

Rep¼blicaé
Luxemburgo

Irlanda
Letónia
Áustria
Croácia

Eslováquia
Estónia

Lituânia
Reino Unido

Polónia
França

Eslovénia
Bélgica
Suécia

UE
Alemanha

Dinamarca
Bulgária
Roménia
Holanda

Finlândia
Itália
Malta

Espanha
Grécia
Chipre

Portugal

Fonte: Eurostat, 2016

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMARÍTIMO-PORTUÁRIO
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A ÚLTIMA DÉCADA(2005 -2015) MARCAUM PERÍODOPRÓSPERONA ATIVIDADEDOSPRINCIPAISPORTOSCOMERCIAISDO

CONTINENTE, TENDOREGISTADOUM CRESCIMENTOGLOBALDE 42% NO MOVIMENTOTOTAL DE MERCADORIASE UMATAXA

DE CRESCIMENTOMÉDIADEANUAL DE4% é

CARGAMOVIMENTADATOTAL

(EMMILHÕESDETONELADAS)
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Fonte: AMT, 2017
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é TENDOSIDOAS CARGASRO-RO E A CONTENTORIZADAAS QUE MAISCONTRIBUÍRAMPARAESSECRESCIMENTONA ÚLTIMA

DÉCADA; O SEGMENTODOSGRANÉISLÍQUIDOSÉ O QUEAPRESENTAMAIORRELEVÂNCIANO MOVIMENTODE MERCADORIAS

ANEXOS
A.2. DIAGNÓSTICOS| T RANSPORTESE MOBILIDADEðMARÍTIMO-PORTUÁRIO

200%
Taxa de 

crescimento

2005-2015
148% 80%8% 2%

Fonte: Estratégia para o Aumento da Competitividade da Rede de Portos Comerciais do Continente ñHorizonte 2026, RCM 175/2017; Acompanhamento do Mercado Portuário, Relatório de Janeiro -

Dezembro 2017 (AMT)

34 529

20 389

1 428

33 903

5 648

Granéis líquidos Granéis sólidos Ro-Ro Contentorizada Carga Geral Fracionada

TAXADE CRESCIMENTOPORSEGMENTOSDECARGA(2005-2015) E COMPORTAMENTOEM2017 (MILHARESDETONELADAS)
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CONSIDERANDOA IMPORTÂNCIACRESCENTEDA CARGACONTENTORIZADANA ATIVIDADEDOSPRINCIPAISPORTOS

COMERCIAISDO CONTINENTEE ANTEAS PERSPETIVASDO SEUCRESCIMENTOA NÍVEL MUNDIAL, SINESCONTINUAA

REGISTARCRESCIMENTODO SEGMENTODA CARGACONTENTORIZADAEM 2017

ANEXOS
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EVOLUÇÃODACARGACONTENTORIZADA(TEU) ENTRE2013 E 2017NOSPRINCIPAISPORTOS

COMERCIAISDO CONTINENTE

Fonte: Evolução do Segmento de Carga Contentorizada, Acompanhamento do Mercado Portuário, Relatório Jan-Dez 2017 (AMT)
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O GOVERNOASSUMEO OBJETIVODUM CRESCIMENTOGLOBALDE 88% DE MOVIMENTAÇÃODE MERCADORIASPARAO

HORIZONTE2026, FACEAO VALORATINGIDOEM 2015 DE 88,5 MILHÕESDE TONELADAS

Fonte: RCM 175/2017
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CENÁRIOSDEPREVISÃODAEVOLUÇÃODE MOVIMENTAÇÃODEMERCADORIASNOSPORTOS

COMERCIAISDO CONTINENTE(TON), PERÍODO2016 -2026
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NO QUE RESPEITAAO SEGMENTODE CARGACONTENTORIZADA, O GOVERNOASSUMEO OBJETIVODE UM CRESCIMENTO

GLOBALDE 200 % NA MOVIMENTAÇÃODE CARGACONTENTORIZADAPARAO HORIZONTE2026 FACEAO VALORATINGIDO

EM 2015

CENÁRIOSDEPREVISÃODAEVOLUÇÃODACARGACONTENTORIZADANOSPORTOSCOMERCIAISDO

CONTINENTE(TEU), PERÍODO2016 -2026

Fonte: RCM 175/2017
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O TERRITÓRIONACIONALDISPÕEDE 8 PORTOSCOMERCIAIS: VIANA DO CASTELO, LEIXÕES, AVEIRO, F IGUEIRADA FOZ, 

LISBOA, SETÚBAL, SINESE ALGARVE, SENDOQUE O PORTODE SINESREPRESENTAMAISDE 50% DO MOVIMENTODE

MERCADORIASDO TOTAL NACIONAL

LOCALIZAÇÃODOSPORTOSCOMERCIAISDEPORTUGAL

CONTINENTAL

PERCENTAGEMDACARGAMOVIMENTADAEMCADAPORTODE

PORTUGALCONTINENTAL

Fonte: Acompanhamento do Mercado Portuário, Relatório de Janeiro - Dez 2017 (AMT)
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NO PORTODE LEIXÕES, OS GRANÉISLÍQUIDOSREPRESENTAM45% DA CARGATOTAL, SEGUINDO-SEA CARGA

CONTENTORIZADACOM32%. ATÉ 2026, PARAOSTRÊSCENÁRIOSðPESSIMISTA, MODERADOE OTIMISTA- ESTÁPREVISTO

UM CRESCIMENTOMÉDIOANUALATÉ 4,8% 

CENÁRIOSDEPREVISÃODAEVOLUÇÃODE MOVIMENTAÇÃO

DE MERCADORIASNO PORTODELEIXÕES, 

PERÍODO2016 -2026

Fonte: Acompanhamento do Mercado Portuário, Relatório Janeiro ðDezembro 2017 (AMT) e RCM 175/2017

CARGAMOVIMENTADAPORSEGMENTONO PORTODELEIXÕESEM

2017 (MILHARESDETONELADASE PERCENTAGEMDO TOTAL)
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Granéis liquídos
8796
45%
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2353
12%
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5%

Contentorizada
6179
32%

Carga Geral 
Fracionada

1121
6%
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POR SUAVEZ, NO PORTODEAVEIRO, O SEGMENTOCOMMAIORPESONA MOVIMENTAÇÃODE CARGAÉ O DE GRANÉIS

SÓLIDOS, CONSTITUINDO46% DA CARGAMOVIMENTADA, SEGUIDODA CARGAGERALFRACIONADA. ESTÁ PREVISTOUM

CRESCIMENTOMODERADOATÉ 2023 NA CARGATOTAL MOVIMENTADANO PORTOE UMA EVOLUÇÃOCONSTANTEATÉ 2026
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CENÁRIOSDEPREVISÃODAEVOLUÇÃODE MOVIMENTAÇÃO

DE MERCADORIASNO PORTODEAVEIRO, 

PERÍODO2016 -2026

Fonte: Acompanhamento do Mercado Portuário, Relatório de Janeiro - Dezembro de 2017 (AMT) e RCM 175/2017

CARGAMOVIMENTADAPORSEGMENTONO PORTODEAVEIRO

EM2017 (MILHARESDETONELADASE PERCENTAGEMDO

TOTAL)

Granéis 
liquídos

1272
25%

Granéis sólidos
2593
50%

Carga Geral 
Fracionada

1286
25%
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RELATIVAMENTEAO PORTODA FIGUEIRADA FOZ, A CARGAGERALFRACIONADAE A CARGADE GRANÉISSÓLIDOS

TOTALIZAM91% DA CARGAMOVIMENTADA, REPRESENTANDO48% E 43%, RESPETIVAMENTE. É ESPERADOUM

CRESCIMENTOSUBSTANCIALNO NÚMERODE TONELADASMOVIMENTADASENTRE2020 E 2025
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CENÁRIOSDEPREVISÃODAEVOLUÇÃODE MOVIMENTAÇÃO

DE MERCADORIASNO PORTODAFIGUEIRADAFOZ, 

PERÍODO2016 -2026

Fonte: Acompanhamento do Mercado Portuário, Relatório de Janeiro ðDezembro de 2018 (AMT) e RCM 175/2017

CARGAMOVIMENTADAPORSEGMENTONO PORTODAFIGUEIRA

DAFOZ EM 2017 (MILHARESDETONELADASE PERCENTAGEM

DO TOTAL)

Granéis 
liquídos; 
10; 0%Granéis sólidos

883
43%

Contentoriza
da
188
9%

Carga Geral 
Fracionada

991
48%


